
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(49º Curso: 11.22, p. 16, faixa 3)
Entrando, Senhor, em tua casa, / 
aproximamos do Divino Altar.  / Re-
nascidos em tão grande amor: / res-
suscitamos em Ti, Senhor!
1. Das trevas nós fomos libertos, / para 
o Reino que Deus nos chamou.
2. Somos fi lhos por meio do Filho, / re-
cebemos de Deus a adoção.
3. Renascidos pela água viva, / pelo Es-
pírito Santo de Amor.
4. Pedras Vivas da Igreja Santa: / somos 
obras das mãos do Senhor.
5. Graciosos de sublimes dons, / bem 
felizes e amados por Deus.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda a alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – Jesus nos conduz ao Pai. Ele 
nos ajuda a caminhar como irmãos e 
irmãs, construindo um mundo no qual 
todos encontrem o sentido último e de-
fi nitivo para suas vidas e lutas cotidia-
nas. Celebremos esse Mistério.

4. RITO DE ASPERSÃO
P – Bendito sejais, Senhor, pela res-
surreição de Jesus, vosso Filho ama-
do. Bendito sejais por esta água, sinal 
visível de vossa graça, abençoada na 
Vigília Pascal. Que derramada sobre 
nós, ela nos faça participar da paz que o 
Ressuscitado hoje nos dá.

(38º Curso: 03.10, p. 15, faixa 11)
T – Banhados em Cristo, / somos uma 
nova criatura. / As coisas antigas já se 
passaram, / somos nascidos de novo. / 
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
P – Que Deus todo-poderoso nos purifi -
que dos nossos pecados e, pela celebra-
ção desta Eucaristia, nos torne dignos 
da mesa de seu reino. T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 20, faixa 10)
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. (bis)
Senhor Deus, / rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
vos bendizemos, / vos adoramos, / vos 
glorifi camos, / nós vos damos graças / 
por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, /
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / 
Filho de Deus Pai.
Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / acolhei a nossa sú-
plica. / Vós, que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai, / na glória de Deus Pai.
Amém! / Amém! / Amém! / Amém! / 
Amém!

6. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, Pai de bondade, que nos redi-
mistes e adotastes como fi lhos e fi lhas, 
concedei aos que creem no Cristo a li-
berdade verdadeira e a herança eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – A Palavra de Deus constitui e faz 
crescer a comunidade Igreja. Escutemos.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura dos Atos dos Apóstolos

(6,1-7) – 1Naqueles dias, o número 
dos discípulos tinha aumentado, e os 
fi éis de origem grega começaram a 
queixar-se dos fi éis de origem hebrai-

ca. Os de origem grega diziam que 
suas viúvas eram deixadas de lado no 
atendimento diário.

2Então os Doze Apóstolos reuniram 
a multidão dos discípulos e disseram: 
“Não está certo que nós deixemos a 
pregação da Palavra de Deus para ser-
vir às mesas. 3Irmãos, é melhor que es-
colhais entre vós sete homens de boa 
fama, repletos do Espírito e de sabe-
doria, e nós os encarregaremos dessa 
tarefa. 4Desse modo nós poderemos 
dedicar-nos inteiramente à oração e ao 
serviço da Palavra”.

5A proposta agradou a toda a multi-
dão. Então escolheram Estêvão, ho-
mem cheio de fé e do Espírito Santo; 
e também Filipe, Prócoro, Nicanor, 
Timon, Pármenas e Nicolau de Antio-
quia, um grego que seguia a religião 
dos judeus. 6Eles foram apresentados 
aos apóstolos, que oraram e impuseram 
as mãos sobre eles.

7Entretanto, a Palavra do Senhor se es-
palhava. O número dos discípulos cres-
cia muito em Jerusalém, e grande multi-
dão de sacerdotes judeus aceitava a fé.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 32 (33)
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. II, p. 54)
Sobre nós venha, Senhor, a vossa gra-
ça, / da mesma forma que em vós nós 
esperamos!
1Ó justos, alegrai-vos no Senhor! / Aos 
retos fi ca bem glorifi cá-lo. / 2Dai graças 
ao Senhor ao som da harpa, / na lira de 
dez cordas celebrai-o!
4Pois reta é a palavra do Senhor, / e tudo 
o que ele faz merece fé. / 5Deus ama o 
direito e a justiça, / transborda em toda 
a terra a sua graça.
18O Senhor pousa o olhar sobre os que 
o temem, / e que confi am esperando em 
seu amor, / 19para da morte libertar as 
suas vidas / e alimentá-los quando é 
tempo de penúria.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Pedro (2,4-9) – Caríssimos, 4aproxi-
mai-vos do Senhor, pedra viva, rejei-
tada pelos homens, mas escolhida e 
honrosa aos olhos de Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, que enviaste teu Filho para 
nos conduzir a ti e fi zeste de nós teus 
fi lhos e fi lhas, guarda-nos com carinho 
em teu amor para que, ressuscitados 
com Cristo, tenhamos verdadeira liber-
dade e vida em plenitude. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. ABRAÇO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. Demo- 
nos uns aos outros o abraço da paz!

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
(Quem preside ocupa o lugar junto ao 
altar e convida a assembleia ao louvor 
e à ação de graças.)
P – Demos graças ao Senhor, repar-
tindo entre nós este pão consagrado, 
memória viva do Senhor, que se faz 
presente em nosso meio.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consagrado 
e entrega-o ao presidente da celebra-
ção, que o coloca sobre o altar. Todos 
se inclinam e cantam um breve refrão 
eucarístico ou de adoração.)
(28º Curso: 09.04, p. 24, faixa 21)
T – Ressuscitado o Cristo apareceu, / 
com seus amigos fez a refeição; / e dan-
do a paz, mandou anunciar / o amor 
de seu Pai, em toda a nação. (bis)
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber Jesus na comunhão, 
sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – Disse o Senhor: “Eu sou a luz do 

mundo; quem me segue não andará nas 
trevas, mas terá a luz da vida”.

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Ó Deus de bondade, permanece conos-
co e faze passar da antiga a uma nova 
vida todas as pessoas que alimentaste 
nesta celebração pascal e onde quer 
que, neste dia, as comunidades façam 
memória do teu amor na comunhão e 
no louvor. Por Cristo, nosso Senhor, 
hoje e sempre. T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 14 deste folheto.)

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

Recomenda-se que o Círio, que foi 
aceso solenemente na Vigília Pas-
cal, esteja aceso antes da chegada 
da assembleia.
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ENTENDENDO A LITURGIA



morte, garantiu-nos a vida em plenitude.
Unidos à multidão dos anjos e dos san-
tos, transbordando de alegria pascal, 
nós vos aclamamos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T – Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T – Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e comei: isto é o meu Corpo, que 
será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é 
o cálice do meu Sangue, o Sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos sal-
va, da sua gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
T – Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, N., (o 

santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto ca-
minha neste mundo: o vosso servo o 
papa N., o nosso bispo N., com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram des-
ta vida e todos os que morreram na vos-
sa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T – A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal Romano.)

18. CANTO DA COMUNHÃO
(42º Curso: 03.12, p. 14, faixa 7)
Ressuscitei, Senhor, / contigo estou, 
Senhor, / teu grande amor,  Senhor, /
de mim se recordou. / Tua mão se 
levantou, / me libertou!
1. Meu coração penetras / e  lês meus 
pensamentos; / se luto ou se descanso, / 
tu vês meus movimentos; / de todas mi-
nhas palavras / tu tens conhecimento.
2. Quisesse eu me esconder  / do teu 
imenso olhar / subir até o céu, / na terra 
me entranhar, / atrás do horizonte, / lá, 
iria te encontrar!
3. Por trás e pela frente / teu ser me envol-
ve e cerca; / o teu saber me encanta, / me 
excede e me supera; / tua mão me acom-
panha, / me guia e me acoberta!
4. Se a luz do sol se fosse, / que escu-
ridão seria! / se as trevas me envolves-
sem, / o que adiantaria? / Pra Ti, Se-
nhor, a noite / é clara como o dia!
5. As fibras do meu corpo / teceste e 
entrançaste; / no seio de minha mãe / 

bem cedo me formaste; / melhor do que 
ninguém / me conheceste e amaste!
6. Teus planos, insondáveis, / sem fim 
tuas maravilhas! / Contá-las eu quisera, / 
mas quem o poderia? / Como da praia a 
areia, / só tu as saberias!
7. Que os maus da terra sumam, / pere-
çam os violentos / que tramam contra ti! / 
Com vergonhoso intento / abusam do teu 
nome, / pra seus planos sangrentos.
8. Mas vê meu coração / e minha an-
gústia sente; / olha, Senhor, meus pas-
sos, / se vou erradamente, / me bota no 
caminho /  da vida, para sempre!

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 107, faixa 57)
Alegrem-se os céus e exulte a terra: / 
ressuscitou Jesus Cristo! / Alegrem-se 
os céus e exulte a terra: / ressuscitou 
Jesus Cristo!

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus de bondade, permanecei junto 
ao vosso povo e fazei passar da antiga à 
nova vida aqueles a quem concedestes 
a comunhão nos vossos mistérios. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

21. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 27, faixa 18)
Rainha do céu, alegra-te, aleluia; / o 
Deus que em ti hás trazido, aleluia; / 
ressuscitou, como disse, aleluia. / Roga 
a Deus por nós. Aleluia, aleluia.

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho único vos deu a graça da redenção e 
vos adotou como filhos e filhas, vos con-
ceda a alegria de sua bênção. T – Amém.
P – Aquele que, por sua morte, vos deu 
a eterna liberdade, vos conceda, por  
sua graça, a herança eterna. T – Amém.
P – E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, 
pela fé, já ressuscitastes no batismo.
T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – “Não se perturbe o vosso coração. 
Tendes fé em Deus, tende fé em mim 
também”, disse Jesus. Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T– Graças a Deus.

5Do mesmo modo, também vós, 
como pedras vivas, formai um edifício 
espiritual, um sacerdócio santo, a fim 
de oferecerdes sacrifícios espirituais, 
agradáveis a Deus, por Jesus Cristo.

6Com efeito, nas Escrituras se lê: “Eis 
que ponho em Sião uma pedra angular, 
escolhida e magnífica; quem nela con-
fiar, não será confundido”. 7A vós, por-
tanto, que tendes fé, cabe a honra. Mas 
para os que não creem, “a pedra que os 
construtores rejeitaram tornou-se a pe-
dra angular, 8pedra de tropeço e rocha 
que faz cair”.

Nela tropeçam os que não acolhem 
a Palavra; esse é o destino deles. 9Mas 
vós sois a raça escolhida, o sacerdócio 
do Reino, a nação santa, o povo que ele 
conquistou para proclamar as obras ad-
miráveis daquele que vos chamou das 
trevas para a sua luz maravilhosa.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO AO
      EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. II, p. 55)
Aleluia! Aleluia! Aleluia! / Aleluia! 
Aleluia! Aleluia!
Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. / 
Ninguém chega ao Pai senão por mim.
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.

(14,1-12) – Naquele tempo, disse Je-
sus a seus discípulos: 1“Não se perturbe 
o vosso coração. Tendes fé em Deus, 
tende fé em mim também. 2Na casa de 
meu Pai há muitas moradas. Se assim 
não fosse, eu vos teria dito. Vou prepa-
rar um lugar para vós, 3e quando eu ti-
ver ido preparar-vos um lugar, voltarei 
e vos levarei comigo, a fim de que onde 
eu estiver estejais também vós. 4E para 
onde eu vou, vós conheceis o caminho”.

5Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós 
não sabemos para onde vais. Como 
podemos conhecer o caminho?” 6Je-
sus respondeu: “Eu sou o Caminho, a 
Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai 
senão por mim. 7Se vós me conhecês-
seis, conheceríeis também o meu Pai. E 
desde agora o conheceis e o vistes”.

8Disse Filipe: “Senhor, mostra-nos o 
Pai, isso nos basta!”

9Jesus respondeu: “Há tanto tempo 
estou convosco, e não me conheces, 
Filipe? Quem me viu, viu o Pai. Como 
é que tu dizes: ‘Mostra-nos o Pai?’ 
10Não acreditas que eu estou no Pai e 
o Pai está em mim? As palavras que eu 
vos digo, não as digo por mim mesmo, 
mas é o Pai, que, permanecendo em 
mim, realiza as suas obras. 11Acreditai-
me: eu estou no Pai e o Pai está em 

mim. Acreditai, ao menos, por causa 
destas mesmas obras. 12Em verdade, 
em verdade vos digo: quem acredita 
em mim fará as obras que eu faço, e 
fará ainda maiores do que estas. Pois 
eu vou para o Pai”.
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em um só Deus, Pai todo- 
poderoso, criador do céu e da terra, 
de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos. Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, ho-
mens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus: e se encarnou pelo Espíri-
to Santo, no seio da Virgem Maria, 
e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; pade-
ceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras 
e subiu aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: Ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo 
para remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém!

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Jesus nos revelou a face do Pai. 
Essa é a fé que professamos, em sin-
tonia com a tradição dos Apóstolos. 
Apresentemos ao Senhor a nossa ora-
ção contrita, confiantes em seu sus-
tento. E digamos:
T – Senhor, nós cremos em vós. 
Atendei-nos!
1. Sustentai a fé dos apóstolos de hoje, o 
Papa, os bispos e todos os seus colabo-
radores diretos, para que nos sirvam de 
testemunho de que só vós sois a Verda-
de que nos basta.
2. Dai-nos uma fé vigilante e sempre 
disposta a dar passos de maturidade no 
caminho concreto que nos propondes a 
cada novo dia.
3. Fazei de nós promotores da vida e da 
paz, contra toda forma de ganância, de 
violência e de divisão.

4. Favorecei-nos com vossa graça, para 
que nossas obras deem testemunho de 
vós aos que ainda não creem. Atrai-os a 
vós e ao vosso amor.

(Preces espontâneas)
P – Acolhei, ó Pai, o nosso clamor sin-
cero e humilde. Ensinai-nos a amar-vos 
cada vez mais e a oferecermos a nossa 
vida na Eucaristia que hoje celebramos. 
Isso vos pedimos por Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(38º Curso: 03.10, p. 19, faixa 15)
As nossas ofertas de vinho e de pão / 
celebram a glória da ressurreição. (bis)
1. O grão que morrera no seio do chão, /
renasce no trigo, tornando-se pão. / A 
uva amassada, pisada, moída, / ressurge 
no vinho, sustento da vida.
2. O pão e o vinho são hoje memória / 
do novo Cordeiro na sua vitória. / Si-
nais da Aliança da terra e dos céus / no 
corpo e no sangue do Filho de Deus.
3. Ao Pai ofertamos também nossa 
vida, / o chão que pisamos, a relva flo-
rida. / Os frutos da terra, por nós cul-
tivados, / se tornem o corpo do Res-
suscitado.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.
P – Ó Deus, que, pelo sublime diálogo 
deste sacrifício, nos fazeis participar de 
vossa única e suprema divindade, con-
cedei que, conhecendo vossa verdade, 
lhe sejamos fiéis por toda a vida. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Páscoa, IV)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, mas sobretu-
do neste tempo solene em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado.
Vencendo a corrupção do pecado, rea-
lizou uma nova criação. E, destruindo a 


